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Quem é quem 
Ação Educativa 

Observatório da Educação e da Juventude





□ Apresentação

0 analfabetism o é um dos temas 
centrais da agenda po lítica  na­
c io n a l a tu a lm e n te . Pela sua 

complexidade e im pacto social, é um 
debate que tem  m obilizado amplos seg­
mentos da sociedade em reflexões sobre 
os percursos já  trilhados na área, sobre 
as diferentes propostas e métodos de­
senvolvidos no Pais e sobre os rumos e 
os desafios futuros colocados para o 
governo federal in iciado em 2003.

Com 0 ob je tivo  de discutir os prin­
cipais desafios para o enfrentam ento do 
analfabetism o, mostrar a diversidade de 
idéias sobre algumas das mais sign ifica­
tivas propostas de a lfabetização no 
Brasil e apontar os possíveis caminhos 
para as políticas públicas do setor, esta 
publicação apresenta uma síntese do 
debate "A lfabetização e analfabetism o: 
desafios para as políticas públicas", re­
alizado no dia 3 de setembro de 2003, 
em São Paulo. 0  evento fo i organizado  
pelo Observatório da Educação e da Ju­
ventude, programa da Ação Educativa 
patrocinado pela Petrobras, em parceria 
com 0 In s t itu to  Ita ú  Cultural e a Rede 
SescSenac de Televisão.

Diante da riqueza do tem a, busca­
mos am pliar as discussões e reflexões 
surgidas no d e b a te , trazen d o  ao le i ­
to r  in fo rm açõ es  a d ic io n a is . 0  c a p í­
tu lo  Contexto nacional é o ponto de

partida, no qual apresentamos um pano­
rama resumido, com dados sobre o Pro­
grama Brasil A lfabetizado, lançado o fi­
c ialm ente pelo M inistério  da Educação 
no dia 8 de setem bro de 2 00 3 , e com os 
aspectos políticos e conceituais mais 
gerais que perpassam as definições de 
políticas públicas para a área de a lfabe­
tização  e educação de adultos.

No capitulo Em debate, sistematiza­
mos as discussões entre os expositores em 
blocos temáticos: Desafios de hoje; Como 
fazer?; Interlocuções; Controle social e 
avaliação; Financiamento e impactos.

Já no cap ítu lo  Diálogo com o 
público, s in te tiza m o s  a lguns dos 
questionam entos fe ito s  pelos p a rtic i­
pantes e as respostas elaboradas pelos 
expositores. E, perm eando os capítu los  
Em debate e Diálogo com o público, 
selecionamos alguns depoim entos de 
alfabetizan dos do Mova (M ovim en to  de 
A lfabetização  de Jovens e Adultos) e 
do Programa A lfabe tização  Solidária , 
que, apesar de não terem  partic ipado  
do debate, mostram em suas falas a 
im portânc ia  do processo de a lfa b e tiza ­
ção em suas vidas.

Para fina lizar, em Mergulho no te ­
ma, oferecemos ao le ito r dicas de in s ti­
tu ições, sites e textos que discutem a
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alfabetização e a educação de jovens e 
adultos, de forma a contribu ir com 
aqueles que tenham  interesse em se 
aprofundar no tem a.

Esperamos que esta publicação cola­
bore para intensificar e qualificar o debate

sobre o analfabetism o, a a lfabetização  
e os desafios para as políticas públicas 
do setor. E que ela tam bém  se constitua  
como mais um estim ulo ao intercâm bio  
e às reflexões entre os vários segmentos  
da sociedade organizada e os diversos 
níveis governam entais.
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□ Quem é quem

0 debate "A lfabetização e analfabetism o: desafios para as políticas públicas" 
contou com a participação dos seguintes debatedores:

■ Célio da Cunha, Unesco 
(O rganização das Nações Unidas para a 
Educação, Ciência e Cultura)

Com representação no Brasil desde 1972, 
atua por meio de projetos de cooperação 
técn ica, firm ados com o governo com o 
obje tivo  de au x ilia r a fo rm ulação e a opera- 
c ion alização de políticas públicas s in to n i­
zadas com as grandes m etas acordadas 
entre os Estados membros. Atua também com 
Instâncias da sociedade d v il, na medida em 
que seus propósitos contribuam para as polí­
ticas públicas de desenvolvimento humano.

■ Liana Borges, Mova (M ovim ento de 
Alfabetização de Jovens e Adultos)

0  primeiro Mova foi criado em São Paulo, 
em 1989, quando Paulo Freire era secretário  
m unicipal de Educação (1 9 8 9 -1 9 9 0 ). A par­
t ir  dessa experiência, m uitos outros foram  
criados no País, consolidando a Rede Mova 
Brasil. A Rede tem  como premissa a parceria 
entre a sociedade civil e o poder público e 
promove uma ação alfabetizadora popular 
como ferram enta para a partic ipação cidadã.

Célio da Cunha
é doutor em Educação. Foi supe rin ­

tendente de Desenvolvim ento S o cia l 
e de Ciências Hum anas e S o cia is  do 
CNPq (Conselho N acional de Desen­
volvim ento C ientífico  e Tecnológico) 
e d iretor de Po líticas Educacionais da 
Secretaria de Ensino Fundam ental do 
MEC (M inistério  da Educação). Pro­
fessor ad junto da Faculdade de Edu­
cação da U niversidade de B rasília , 
atualm ente é assessor esp ecia l da 
Unesco no Brasil.

Liana Borges
é m estre em Educação, assessora 
do g ab in e te  da S ecre ta ria  M u n ic ip a l 
de Educação de Porto A le g re  (RS) e 
membro da coordenação da ONG 
D iá lo g o ; Pesquisa e A ssesso ria  em 

Educação Popular. De 19 8 9  a 19 9 8 , 
coordenou a Educação de Jo v en s  e 
A dultos e 0 Mova na P refeitura  de 
Porto A legre, e de 19 9 9  a 2 0 0 2  de­

sem penhou as m esm as fu n çõ e s no 
governo do Rio Grande do S u l.
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Regina Esteves, mestre em 
Gestão Universitária , desde 1998  
é superintendente executiva da 
Associação de Apoio ao Progra­
ma A lfabetização Solidária. Foi 
pró-reitora financeira da Univer­
sidade São Marcos, em São Paulo 
(1 9 9 4  -  1 9 9 6 ) e d ire to ra  de 
projetos do MEC (1 9 9 6  -  1 9 9 8 ).

■ Regina Esteves, pa s

(Programa A lfabetização Solidária)

Criado em ja n e iro  de 1 99 7  pelo Con­
selho do Com unidade S o lid ária , in ic ia t i­
va ligada ao governo fe d e ra l, o Programa 
A lfab e tização  S olidária  é hoje uma in s t i­
tu iç ão  da sociedade c iv il que tem  como 
o b jetivos  reduzir os a ltos  índices de 
a n alfabetism o e a m p lia r a o ferta  pública  
de educação de jovens  e adultos. M an­
tém  parcerias com diversas empresas, 
organizações. In s titu iç õ e s  de ensino, 
pessoas fís icas, p re fe itu ra s , governos  
estaduais e tam bém  com o MEC.

Vera Masagão Ribeiro ■
é doutora em Educação pela PUC-SP, 
assessora e pesquisadora da Ação 
Educativa. Desenvolve trabalhos 
nas áreas de educação de jo ve n s e 
adultos, alfabetism o e letram ento. 
Entre suas p ublicações, destacam - 

se Letramento no Brasil (G lobal, 

2 0 0 3 ), Educação de jovens e 
adultos: novos leitores, novas 
leituras (A LB/A ção Educativa/M erca­

do de Letras, 2 0 0 1) e Alfabetismo e 
atitudes (Papirus, 19 9 9 ).

■ Vera Masagão Ribeiro, Raaab 
(Rede de Ação A lfab e tizad o ra  de Adultos  
do Brasil)

A Raaab articu la  educadores e coorde­
nadores de programas de educação de 
adultos, pesquisadores, adm inistrações  
públicas, m ovim entos sociais, sindicatos e 
outras entidades ligadas à área no Brasil. 
Publica a revista Alfabetização e Cidadania, 
apóia 0 m ovim ento de Fóruns de Educação 
de Jovens e Adultos e a realização do 
Eneja (Encontro Nacional de Educação de 
Jovens e A dultos).
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□ Ação Educativo

A  Ação Educativa é uma organização não-governam ental fundada, em 1994, 
com a missão de contribu ir para a constituição e a efetivação de direitos  
educativos e da juventude, tendo em vista a promoção da ju stiça  sociaL, da 

democracia partic ip ativa  e do desenvolvim ento sustentável no Brasil.

Para realizar essa missão, a Ação Educativa combina diferentes estratégias: ação 
local e experim entação pedagógica; formação e capacitação de jovens, educadores 
e outros agentes socais; articu lação e participação em redes e fóruns nos âm bitos  
local e nacional; promoção de campanhas de sensibilização e m obilização; pesqui­
sa e difusão de inform ações e conhecim entos; promoção de debates e intercâm bio; 
produção de m ateriais educativos; assessoria a órgãos públicos; diálogo e pressão 
ju n to  aos Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário .

A opção de com binar essas diversas estratégias constitu i a própria identidade da 
in s titu ição . Reunir os diferentes atores e promover o diálogo e a colaboração são as 
principais marcas do estilo  de atuação da Ação Educativa.

Seus objetivos estratégicos para o tr iên io  2 0 0 4 -2 0 0 6  são os seguintes:

•  Am pliar e fortalecer a capacidade de intervenção dos jovens no espaço público;

•  Construir um marco conceituai que de lim ite  os campos da adolescência e da 
juventude, de modo a orientar a elaboração e o desenvolvimento de poLiticas públicas 
para essa área;

•  Fortalecer e am pliar a concepção de partic ipação ju v e n il como um d ire ito ;

•  Construir sistemas integrados de políticas públicas que respondam às necessi­
dades dos jovens, considerando sua singularidade e tária , sua diversidade e seu 
dire ito  de partic ipar das definições dessas políticas;
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•  Ampliar e qualificar a participação de atores da sociedade civil na formulação, na 
implementação e no controle social de políticas que garantam os direitos educacionais;

•  Estabelecer programas públicos orientados à co n stitu ição  de sistemas 
educacionais, considerando a singularidade dos su je itos  e a co-responsabilidade  
dos agentes envolvidos na sua form ação e gestão;

•  Estimular e fo rta lecer a cultura de controle cidadão por meio da am pliação e 
da qualificação do debate público no campo dos d ireitos e das políticas públicas de 
educação e de juventude;

•  Fortalecer organizações e redes da sociedade civil nas suas ações voltadas para 
a universalização dos direitos humanos, a ampliação da cidadania a tiva  e a conso­
lidação da democracia e da solidariedade nos âm bitos nacional e in ternacional.
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□ Observatório da Educação e do Juventude

0 Observatório da Educação e da Juventude quer am pliar o contro le social das 
políticas públicas, fo rta lecendo a capacidade de in fluência  de cidadãos e 
cidadãs e criando melhores condições para que possam ag ir e in te rfe rir  

c o le tiv am e n te  na e fe tivação  de d ire itos  bem como nos rumos das po líticas  de 
educação e de ju ven tu d e.

Com a eleição do governo federal empossado em jane iro  de 2 00 3 , comprometido  
com um projeto politico popular e democrático para o Brasil, configura-se um espaço 
alargado de diálogo e um reconhecim ento da sociedade civ il como ator leg ítim o da 
vida política do país. No entanto , a realização desse potencial coloca-se como 
desafio contínuo, visto que se insere em um campo de acirradas disputas e conflitos  
de interesses, exig indo postura critica  bem como independência  por parte  das 
organizações sociais com prom etidas com a ju s tiç a  social.

As mudanças econômicas, políticas e sociais alm ejadas por tan to s  brasileiros  
só se realizarão , de fa to , e de form a sustentável no longo prazo, quando houver 
uma sociedade c iv il fo rte  que possa fazer va ler seus valores e interesses, elaborar 
propostas, negociar, to m ar decisões, contro lar a im p lem entação  das medidas con­
seqüentes e defendê-las de ameaças. Para a tuar de modo efetivo  na arena pública 
os atores sociais necessitam de diversificadas instâncias de a rticu lação , de novos 
canais para exercerem in flu ên cia  sobre as po líticas , de fóruns de in tercâm bio  de 
experiências e opiniões e de inform ação qualificada que lhes possib ilitem  p artic i­
par com condições mais favoráveis na conflituosa e disputada arena pública.

Uma im p o rtan te  linha  de ação do Observatório é co n trib u ir para fo m en tar e 
c o n fe rir  rigor ao debate das po liticas  educacionais e de ju ve n tu d e , produzindo e 
estim u lando  a produção e a circulação de op in iões, análises, estudos e pesquisas 
sob perspectivas diferenciadas daquelas que vêm se to rnan do hegem ônicas em 
ambos os campos. Além disso, o O bservatório  quer co n trib u ir para capacitar  
cidadãos e cidadãs a ocupar mais e fe tiv a m en te  espaços de partic ip ação  social, 
de modo a exercer m aior in flu ê n c ia  nos mesmos, e a conseguir acionar com mais 
eficác ia  mecanismos de defesa de d ire itos .
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